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EMENTA: 
Os encontros e as trocas, enquanto elementos estruturantes da experiência social tomam dimensões peculiares quando 
analisados pelo viés das viagens, uma vez que os deslocamentos físicos (do eu e/ou do outro) tendem a potencializar os 
processos relacionais. Consequentemente, a partir da experiência de ser ou receber um estrangeiro, as viagens emergem 
enquanto um dos campos de conflitos e de hibridizações culturais. Nesse sentido, a viagem é discutida enquanto espaço da 
presença do outro, e a disciplina Hospitalidade visa interpretar tais interações  sociais que ocorrem entre os diferentes sujeitos 
que se encontram durante o processo de deslocamento. Para tanto, articula em seu escopo teórico noções sobre o estrangeiro 
e a mobilidade, levando em consideração o conceito de dádiva, bem como as especificidades brasileiras e os temas emergentes 
que se impõem como mediadores no encontro e na compreensão das diferenças que se processam  nas viagens. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. AS PREMISSAS DA HOSPITALIDADE 
    1.1. A dádiva maussiana  
    1.2. As trocas e a rede de seis graus de separação 
    1.3. A construção dos espaços sociais: cronotopos e ações da hospitalidade 
    1.4. A hospitalidade no cotidiano e nas viagens 
2. A POLÍTICA DA HOSPITALIDADE – O LOCAL DO ESTRANGEIRO 
    2.1. Os conceitos de mobilidade e de viagem: o estrangeiro na história da humanidade  
    2.2. Caracterização dos estudos sobre o estrangeiro: língua, morte, sexualidade e terra 
    2.3. Principais viajantes em busca de hospitalidade: turista, imigrante, refugiado e exilado 
    2.4. O problema do desconhecido e a política da hospitalidade na mobilidade contemporânea 
3. A POÉTICA DA HOSPITALIDADE – O LOCAL DO EU E DO OUTRO NA MOBILIDADE 
    3.1. Em busca de uma “estética da viagem” 
    3.2. Para além do viajante: residentes, prestadores de serviço e “quem fica”. 
    3.3. A (des)construção do eu e da alteridade pela viagem: dos hóspedes, anfitriões e hôtes 
    3.4. Da hospitalidade à hostipitalidade derridiana: moralidade e conflitos, ascensões e quedas nos dramas de viagem 
    3.5. Memórias e garimpagem de experiências nas viagens 
4. OS CAMINHOS DA PESQUISA EM HOSPITALIDADE 
    4.1. As pesquisas, definições e correntes da hospitalidade: francesa, norte-americana e inglesa 
    4.2. Epistemologia das interações de viagem: hóspedes e anfitriões na perspectiva marxista, fenomenológica e positivista  
    4.3. Por um pensamento teórico-crítico sobre a hospitalidade brasileira e latino-americana 
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